
Para a maioria dos artistas populares – artesãos, artífices 
e mestres de arte, cuja aprendizagem se deu primordial-
mente no cotidiano, fora dos muros da escola, pela via da 
técnica e do ofício–, arte significa, sobretudo, uma forma 
de trabalho. Trabalho esse que tem início ainda na infân-
cia e cumpre um duplo papel: um, de natureza educativa, 
e outro, de natureza econômica. Na agricultura de sub-
sistência, todos os braços são necessários. Por essa e 
outras razões, aprender o ofício com os pais e auxiliá-los 
no trabalho concreto do dia a dia era considerado um 
caminho correto para dar formação às crianças e integrá-
las produtivamente à vida da família. 

Devido ao fato de o trabalho ser muito valorizado, ele 
aparece, com frequência, como tema na arte popular bra-
sileira. No período que esse tipo de arte ganha projeção 
pública, de meados do século passado para cá, as fron-
teiras entre os universos rurais e urbanos estão em plena 
transformação. Pois é a partir da década de 1950, quando 
apenas 30% da população moram na área urbana, que o 
país inicia um processo massivo de saída do campo em 
direção às cidades. Segundo dados do censo demográ-
fico do IBGE de 2000, cerca de 80% dos brasileiros de 
todas as origens sociais residem nas zonas urbanas. Ou 
seja, num período relativamente curto, modos de vida, 
costumes e práticas foram abolidos e substituídos por 
outros. Ao mesmo tempo, assiste-se à multiplicação das 
especialidades profissionais: médicos, dentistas, veter-
inários, agrônomos, delegados, policiais, agrimensores, 
advogados, técnicos em elétrica e eletrônica, fotógrafos, 
técnicos de TV, artistas de circo e de teatro, ambulantes, 
comerciantes, professores etc.

Observar essa profusão de profissões permite-nos refle-
tir sobre as diferenças culturais relacionadas às múltiplas 
ocupações e a seus territórios, sobre as profissões rurais 
e as urbanas e os seus universos circundantes, além de 
possibilitar uma abordagem sobre os direitos humanos, 
os deslocamentos e as migrações.

Migrações e construção de identidades

A migração é um fenômeno complexo, relacionado a 
diferentes causas e estímulos, a maior parte deles ligados 
ao desejo de melhoria das condições de vida. Ainda hoje, 
a busca de novas oportunidades estimula os processos 
de deslocamento que levam muitas pessoas a deixarem 
sua terra natal. 

Em terras estranhas, num esforço por adaptar-se, pou-
cas vezes os migrantes têm chance de trazer à luz suas 
memórias ou assumir publicamente as práticas, hábitos 
e costumes trazidos de seu lugar de origem. Na escola, 
o próprio empenho por integrar-se pode levar os es-
tudantes a rejeitarem suas identidades culturais e famil-
iares, encobrindo a riqueza que nasce da diversidade. Daí 
ser importante trazer a temática das migrações para a 
sala de aula, construindo um ambiente acolhedor para a 
explicitação das diferenças. 

Muitas vezes, as grandes correntes migratórias têm como 
pano de fundo a fuga da pobreza. Historicamente, es-
ses deslocamentos estão relacionados ao surgimento de 
novas zonas de atratividade humana, como o incremento 
das cidades, associados a expectativas de aumento de 
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oportunidades de trabalho e de melhores condições de 
vida. Também estão referidos a situações dramáticas ou 
conflituosas, tais como convulsões sociais, guerras ou 
flagelos, relativos a fenômenos naturais e geopolíticos, 
dos quais a seca no Nordeste brasileiro é um exemplo 
extremamente significativo. Especialmente no final do 
século XIX e na primeira metade do século XX, o prolon-
gamento da seca em algumas regiões colocou nas estra-
das famílias inteiras, com seus poucos pertences. Esse 
tipo de migrante forçado recebeu o nome de retirante.

Nas artes, esse tema aparece com frequência. Entre os 
artistas populares, esses caminhantes deram origem a 
muitas e diferentes representações. Mestre Vitalino e out-
ros artistas do Alto do Moura, em Caruaru, PE, reproduz-
iram a obra clássica desse gênero, “Retirantes”. Ela apre-
senta uma família que, pressionada pela seca, é obrigada 
a abandonar sua casa e seus bens. Essa obra  – que trata 
da escassez de tudo  quando falta o principal, a água 
–, dialoga na arte popular com outra obra, a “Volta da 
Roça”, que tematiza exatamente o seu contrário..  Ambas 
adotam uma estrutura formal semelhante, com os per-
sonagens caminhando em fila indiana. Em “Retirantes”, 
os corpos apresentam-se desanimados e sem forças. 
“Volta da Roça” trata justamente da fartura, da riqueza 
da produção da roça, e, nela, o vigor está explícito na 
atitude dos personagens. Vistos em conjunto, os dois tra-
balhos convocam ao pensamento: são faces distintas de 
uma determinada realidade rural nordestina e, ao mesmo 
tempo, falam daquilo que é essencial para a vida humana 
– a sobrevivência.

Atividades sugeridas:

Por que nos mudamos? 
Objetivo: 
refletir sobre as migrações e exercitar a interpretação de 
imagens.

Desenvolvimento da atividade:
Converse com o grupo sobre os deslocamentos que 
fazemos ao longo da vida. Por que nos mudamos? Por 
questões de trabalho?  Melhores condições de vida, no-
vas oportunidades? União amorosa? Verifique nas carte-
las obras que possam ser associadas à sua região de 
origem – bairro, cidade, estado ou país. Que elementos 
o artista usa que nos permitem identificar essa origem? 
Proponha uma pesquisa sobre parentes, amigos e vizin-
hos que tenham migrado para a sua cidade. Saber de 
onde vieram e porque se mudaram. Por que as famílias 
de seus alunos moram em determinados bairros? O que 
motivou ou condicionou essas escolhas?
Variações: Peça aos alunos que reúnam objetos e lembran-
ças que representem uma ligação com seu local de origem 
ou de alguém da sua família e os apresentem em sala.

Deslocamentos
 
Objetivo: 
Correlacionar personagens e seus contextos e despertar 
a imaginação para a criação de cenários e enredos.  
Desenvolvimento da atividade: 
Podemos imaginar espaços geográficos e contextos 
sociais a partir de características que identificamos em 
diferentes personagens? Experimente pedir para os alu-
nos observarem, no folheto educacional distribuído na 
visita ao Museu Casa do Pontal, a imagem dos dois ho-
mens se cumprimentando na obra ”Bom Dia”, de Zé Cab-
oclo, e estimule-os a imaginar possíveis cenários para o 
encontro destes personagens. Onde se encontraram? 
De onde saíram e por onde passaram até o momento do 
encontro? Para onde seguirão seus caminhos depois de 
se cumprimentarem? Confronte diferentes cenários im-
aginados, correlacionando-os aos enredos criados. Será 
que cada cenário suscita tramas distintas?  
  
Em seguida, peça que seus alunos escolham outras 
obras impressas no folheto educacional e refaçam o pro-
cesso. Cada aluno deverá pensar um cenário para o(s) 
personagem(ns) que escolheu. Peça que descrevam a 
cena imaginada: onde estão, o que fazem, do que se 
trata etc. Estimule-os a escrever sobre essas cenas. Em 
seguida, proponha um novo exercício de imaginação. Su-
gira que eles recortem as mesmas imagens já escolhidas 
e experimentem colá-las em outros cenários, completa-
mente diversos, que podem ser retirados de revistas ou 
mesmo desenhados pelos alunos. Após a observação da 
nova cena obtida, instigue-os a perceber o que mudou 
e indague se poderiam imaginar outras histórias sobre 
aqueles personagens, perguntando, ainda, se a mudança 
de cenário altera suas identidades. Peça para escreverem 
sobre a nova cena e, ao final, compare as histórias e as 
modificações surgidas a partir dessa intervenção. 
  
Variações: 
Ao invés de escrever, seus alunos podem contar históri-
as a partir da colagem realizada. Em atividade conjunta, 
compare as versões obtidas e note se a mudança de 
cenário interferiu na criação dos personagens. 


